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RESUMO

Tem havido uma preocupação crescente da sociedade com o aumento
exponencial da produção de resíduos orgânicos em diversas atividades humanas.
Assim, muitas pesquisas têm sido realizadas, visando ao aproveitamento desses
resíduos na agricultura.  Dentre as alternativas, destaca-se sua utilização como
substrato para o cultivo de flores.  Estudaram-se efeitos da aplicação de composto
de lixo urbano em um Latossolo Vermelho eutroférrico sobre a nutrição do
gladíolo (Gladiolus grandiflorus).  As plantas da variedade Red Beauty foram
cultivadas em campo entre agosto de 1999 e janeiro de 2000.  Utilizou-se
delineamento em blocos inteiramente causalizados com seis tratamentos e quatro
repetições.  Os tratamentos foram: T1 - adubação química (AQ); T2 - 10,0 t ha-1 de
composto de lixo urbano (CLU); T3 - 20,0 t ha-1 de CLU; T4 - AQ + 15,0 t ha-1 de
CLU; T5 - AQ + 10,0 t ha-1 de CLU e T6 - AQ + 5, 0 t ha-1 de CLU, aplicados no
plantio.  As características avaliadas foram: altura e diâmetro médio de planta;
número de flores; matéria seca da inflorescência; diâmetro de bulbos novos;
matéria seca dos bulbos novos e bulbilhos; teores de nutrientes na planta e no
solo.  O CLU promoveu discreto incremento no pHCaCl2 e manteve teores
adequados de P e K no solo.  Sua aplicação, associada à adubação química com P
e K, incrementou o teor de P e K no solo, e a dose de 10,0 t ha-1 de CLU
proporcionou condições suficientes para adequada nutrição, desenvolvimento
e produção da cultura do gladíolo.

Termos de indexação: adubação orgânica, Gladiolus grandiflorus, bulbos, flores.
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SUMMARY:   EFFECT OF URBAN WASTE COMPOST ON NUTRITION AND
YIELD OF GLADIOLUS

The effects of urban waste compost (UWC) on the chemical properties of a Rhodic
Eutrustox and on the nutrition of gladiolus (Gladiolus grandiflorus) were studied.  The
gladiolus plants variety Red Beauty were field cultivated from August 1999 to January
2000.  The experiment was set up in a randomized complete block design with six treatments
and four replications.  The treatments were: T1 - mineral fertilizer (MF); T2 - 10.0 t ha-1 of
UWC; T3 - 20.0 t ha-1 of UWC; T4 - MF + 15.0 t ha-1 of UWC; T5 - MF + 10.0 t ha-1 of UWC
and T6 - MF + 5.0 t ha-1 of UWC, applied at planting.  The evaluated plant traits were:
plant height and diameter; number of flowers; inflorescence dry matter; diameter of new
bulbs; new bulbs and bulblets dry matter; nutrient content in plant and soil.  The use of
CLU as organic fertilizer promoted a slight increment of pHCaCl2 and maintained appropriate
levels of P and K in the soil.  Its application combined with mineral P and K fertilizer
increased soil P and K content.  The UWC dose of 10.0 t ha-1 created adequate conditions for
plant nutrition, development, and yield of the gladiolus crop.

Index terms: organic fertilization, Gladiolus grandiflorus, bulbs, flowers.

INTRODUÇÃO

O gladíolo, também conhecido no Brasil como
Palma-de-Santa-Rita, tem importância econômica
tanto na produção de flores, da qual cerca de 70 %
destina-se ao mercado interno e o restante à
exportação, quanto na produção de bulbos, utilizados
no replantio da cultura e exportação.

Uma das exigências desta cultura para a
produção de bulbos e flores é a adequada adubação,
tanto mineral como orgânica.  Com relação à
adubação orgânica, vários materiais têm potencial
de uso, mas a falta de informações seguras limita
sua utilização (Backes & Kämpf, 1991).  O composto
de lixo urbano pode ser uma alternativa para esse
fim, por ser de fácil aquisição e baixo custo, podendo
ainda favorecer as propriedades físicas, químicas e
biológicas do solo.

Silva et al. (1999) consideram que, embora
apresentem viabilidade técnico-científica, pois são
fontes de nutrientes e de matéria orgânica, os
compostos de lixo urbano também contêm metais
pesados e outros produtos potencialmente tóxicos.
Estes, segundo Marchiori et al. (1998), por efeito
acumulativo, podem contaminar solos e plantas e,
na cadeia alimentar, afetar o homem e outros
animais.  Deve-se levar em conta, todavia, que os
metais presentes em várias frações desses compostos
não estão totalmente disponíveis para absorção pelas
plantas.

Gouin (1977), citado por Sanderson (1980), relata
que a utilização do composto de lixo urbano é ideal
para a produção de plantas ornamentais não
utilizadas na alimentação.

Testando o composto de lixo urbano como
substrato para plantas ornamentais em vasos, Gogue

& Sanderson (1975) e Vleeschauwer et al. (1980)
observaram que em misturas de até 50 % do
composto, o crescimento das plantas foi semelhante,
ou melhor, do que aquelas cultivadas em substrato
padrão.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar
os efeitos do composto de lixo urbano em
propriedades químicas do solo e como fonte de
nutrientes para a cultura do gladíolo.

MATERIAL E MÉTODOS

As plantas de gladíolo (Gladiolus glandiflorus)
da variedade Red Beauty foram cultivadas em campo
entre agosto de 1999 e janeiro de 2000, na Estação
Experimental da Universidade Estadual do Oeste
do Paraná - UNIOESTE, Campus de Marechal
Cândido Rondon (PR).  O composto utilizado foi
proveniente da usina de reciclagem e compostagem
de lixo urbano do município de Marechal Cândido
Rondon, PR.  Sua composição química era, em teores
totais, em g kg-1, de: MO = 248,0; P = 1,0; C = 138,0;
K = 9,5; Ca = 43,8; Mg = 2,7; S = 2,0; N = 14,0; em
mg kg-1: Zn = 1.120; Mn = 928; Cu = 378; Fe = 80.240;
Na = 880 e C:N = 0:1.

O experimento foi instalado em um Latossolo
Vermelho eutroférrico (Embrapa, 1999).  Amostras
da camada 0-20 cm de profundidade, analisadas
quimicamente, segundo Malavolta (1988),
apresentaram: pHCaCl2 = 5,8; MO = 26,0 g dm-3;
Presina = 102 mg dm-3; em mmolc dm-3 : H + Al = 58,0;
K+ = 1,8; Ca2+ = 130,0; Mg2+ = 41,0; soma de bases
(SB) = 173; CTCefet. = 231,0 e saturação por bases
(V %) = 75,0 %.  O teor de argila, pelo método da
pipeta, segundo Embrapa (1997), foi de 720 g kg-1.
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O delineamento experimental foi em blocos
inteiramente causalizados com seis tratamentos e
quatro repetições.  As parcelas foram constituídas
de duas linhas de 3 m de comprimento, espaçadas
de 0,50 m entre linhas de plantas, totalizando uma
área útil de 3 m2.  Os tratamentos foram constituídos
por doses de composto de lixo urbano associados ou
não à adubação química: T1 - adubação química
(AQ); T2 - 10,0 t ha-1 de composto de lixo urbano
(CLU); T3 - 20,0 t ha-1 de CLU; T4 - AQ + 15,0 t ha-1

de CLU; T5 - AQ + 10,0 t ha-1 de CLU e T6 -
AQ + 5,0 t ha-1 de CLU.  O plantio foi realizado
manualmente em sulcos de aproximadamente 15 cm
de profundidade, utilizando-se 10 bulbos por metro
linear, em agosto de 1999.

A adubação química foi feita no sulco, antes do
plantio, aplicando-se manualmente o equivalente a
450 kg ha-1 de superfosfato simples e 170 kg ha-1 de
KCl.  A adubação orgânica também foi realizada
manualmente no sulco e antes do plantio.  Nos
estádios da planta com duas a três folhas, início da
emissão de inflorescência e duas semanas após o
florescimento, realizou-se a adubação de cobertura,
em todos os tratamentos, com três aplicações de
30 kg ha-1 de N na forma de uréia.

As características da planta avaliadas foram:
altura e diâmetro médio de planta, número de flores,
matéria seca da inflorescência, diâmetro de bulbos
novos, matéria seca dos bulbos novos e dos bulbilhos,
em três plantas por parcela, cortadas rente ao solo a
cada quinze dias após a emergência até o momento
da colheita, segundo método descrito por Benincasa

(1988).  Na colheita, foram avaliados os teores de
nutrientes da parte aérea, bulbos e bulbilhos,
segundo método descrito em Malavolta et al. (1989).
Foram também realizadas amostragens do solo, na
linha de plantio, na camada de 0-20 cm, para análise
de rotina de nutrientes, segundo Embrapa (1997).

Os dados foram submetidos à análise de
variância, utilizando o teste de Tukey, para
comparação de médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Crescimento da planta

Os valores médios de diâmetro e de matéria seca
de bulbos não foram influenciados significativamente
pelos tratamentos (Quadro 1).  Para as variáveis
matéria seca e número de bulbilhos, o tratamento 2
foi superior aos tratamentos 3, 4 e 5, porém
semelhante ao tratamento 1, em que foi utilizada
apenas adubação química, e o 6 em que foi realizada
adubação química + 5 t ha-1 de CLU.

O número de botões florais e a matéria seca da
inflorescência não foram influenciados pelos
tratamentos (Quadro 1).  Isto pode ter ocorrido
porque a adubação nitrogenada mineral foi igual
para todos os tratamentos e o teor médio de K na parte
aérea da cultura não diferiu significativamente entre
os tratamentos (Quadro 2).  Quanto aos tratamentos
que não receberam P e K adicionais, as não diferenças

Quadro 1. Valores médios de diâmetro e matéria seca de bulbo, número e matéria seca de bulbilhos,
número de botões florais e matéria seca da parte aérea para seis tratamentos(1) de adubação orgânica
e química

Bulbo Bulbilho
Tratamento

Diâmetro Matéria seca Número Matéria seca

Número de
botões florais

Matéria seca da
parte aérea

cm g bulbo-1 g bulbilho-1 g planta-1

T1 14,39 8,62 9,81 ab(2) 5,70 ab 15,7 10,52
T2 13,95 7,87 12,08 a 7,44 a 15,7 9,15
T3 13,51 6,51 7,65 b 3,00 b 15,5 9,28
T4 13,42 6,41 6,59 b 2,52 b 16,1 10,79
T5 13,69 7,76 6,30 b 2,57 b 15,9 9,73
T6 15,10 8,90 8,13 ab 4,33 ab 15,6 9,01

DMS(3) 4,1355 4,2097

F(4) 2,63ns 1,56ns 6,73* 5,18* 0,79ns(2) 0,69ns

(1) T1 adubação química (AQ); T2 - 10,0 t ha-1 de composto de lixo urbano (CLU); T3 - 20,0 t ha-1 de CLU; T4 - AQ + 15,0 t ha-1 de
CLU; T5 - AQ + 10,0 t ha-1 de CLU e T6 - AQ + 5, 0 t ha-1 de CLU. (2) Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem
estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5 %. (3) DMS = Diferença mínima significativa. (4) * F significativo a 5 % pelo teste de Tukey
e ns não-significativo.
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estatísticas observadas podem ter origem na
fertilidade natural do solo e nos acúmulos de
nutrientes do bulbo utilizado no plantio.  De acordo
com Woltz (1955), o N é responsável pelo número de
hastes florais produzidas e pelo número de botões
florais por haste, enquanto o K influencia
diretamente o comprimento da haste.

Os valores médios de altura da planta e diâmetro
de caule (resultados nao apresentados) não foram
influenciados pelos tratamentos em nenhuma das
quatro épocas de avaliação.

Verificou-se, portanto, que tanto o desenvolvi-
mento quanto a produção (haste floral, bulbos e
bulbilhos) da cultura do gladíolo foram influencia-
dos de forma semelhante pelos tratamentos, fatos
corroborados pelos resultados obtidos por Gogue &
Sanderson (1975) e Vleeschauwer et al. (1980).

Desta forma, para cultura do gladíolo, sugere-se
a adubação orgânica na dose de 10,0 t ha-1 de CLU,
que não só promoveu desenvolvimento e produção
semelhantes aos dos demais tratamentos, mas
também mostrou custo relativo significantemente
menor, já que em diversos locais esse composto é
disponibilizado gratuitamente.

Teor de nutrientes na parte aérea

Na avaliação dos teores de nutrientes da parte
aérea da planta (Quadro 2), pode-se observar que
apenas o P e o Cu foram influenciados significativa-
mente pelos tratamentos.

O menor teor de P na parte aérea da planta foi
obtido com o tratamento 5, que não diferiu dos
tratamentos 2, 3 e 6 que, por sua vez, atuaram de
forma similar aos demais.  Portanto, não se pode
afirmar que a adubação química, aliada à adição de
CLU, tenha favorecido a absorção de P e seu acúmulo
na parte aérea.

Verificou-se que o tratamento 1 foi superior ao
2, 3, 4 e 5, não diferindo do tratamento 6, quanto ao
teor de Cu na parte aérea, ou seja, quanto menor a
dose de CLU aplicada, maior a absorção de Cu, dada
a menor disponibilidade de Cu causada pela sua
complexação com a matéria orgânica do CLU (Selbach
et al., 1997).

Na avaliação dos teores de nutrientes dos bulbos
e bulbilhos (Quadro 2), pode-se observar que apenas
o P, Zn e Fe sofreram efeitos significativos dos
tratamentos.

Quadro 2. Teores médios de nutrientes na parte aérea e nos bulbos e bulbilhos de plantas de gladíolo,
para seis tratamentos(1) de adubação orgânica e química

Tratamento P K Ca Mg Cu Zn Fe Mn

________________________________________________________________________________________________________________________ mg kg-1 ________________________________________________________________________________________________________________________

Parte aérea

T1 1.914 a(2) 29.250 15.956 3.406 77 a 32 198 15
T2 1.684 ab 23.250 14.968 2.612 19 b 22 111 12
T3 1.639 ab 21.250 14.825 2.087 36 b 19 100 9
T4 1.911 a 24.875 14.400 2.481 24 b 36 332 9
T5 1.272 b 24.875 14.725 2.694 41 b 27 98 13
T6 1.438 ab 25.875 14.975 2.450 47 ab 19 86 10

DMS(3) 503 - - - 34 - - -

F(4) 5,44* 1,75ns 2,03ns 1,74ns 8,82* 2,13ns 3,17ns 1,23ns

Bulbos e bulbilhos

T1 1.727 a(1) 85.625 18.875 3.275 19 48 ab 1.262 c 22
T2 1.791 a 84.375 18.406 3.171 26 55 ab 6.407 a 30
T3 1.874 a 90.000 18.212 3.162 27 48 ab 3.490 b 35
T4 1.814 a 90.000 19.325 3.087 19 60 a 1.527 c 24
T5 1.783 a 89.375 20.187 3.525 23 63 a 1.905 bc 37
T6 1.272 b 8.7501 18.662 2.981 22 41 b 1.473 c 28

DMS(3) 452 17 1.950

F(4) 5,00* 0,35ns 0,77ns 0,75ns 1,09ns 6,08* 25,99* 1,88ns

(1) T1 adubação química (AQ); T2 - 10,0 t ha-1 de composto de lixo urbano (CLU); T3 - 20,0 t ha-1 de CLU; T4 - AQ + 15,0 t ha-1 de
CLU; T5 - AQ + 10,0 t ha-1 de CLU e T6 - AQ + 5, 0 t ha-1 de CLU. (2) Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem
estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5 %. (3) DMS = Diferença mínima significativa. (4) * F significativo a 5 % pelo teste de Tukey
e ns não-significativo.
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Com relação ao P, houve menor absorção no
tratamento 6, para o qual, no solo, também foi
determinado o menor valor de pH (Quadro 3).

O teor de Zn em bulbos e bulbilhos foi maior nos
tratamentos 4 e 5, quando a adubação química foi
aplicada juntamente com as doses mais elevadas de
CLU.  Entretanto, aqueles tratamentos apresentaram
efeitos similares aos dos 1, 2 e 3, diferindo-se apenas
do tratamento 6.

Quanto ao teor de Fe em bulbos e bulbilhos, o
tratamento 2 foi superior aos demais.

Resultados que indicaram maiores teores de
nutrientes na parte aérea, nos bulbos e bulbilhos
podem ser atribuídos mais à sua natural
disponibilidade no solo do que aos tratamentos
aplicados.

Atributos químicos do solo
Com exceção do P disponível, os demais atributos

químicos estudados não diferiram estatisticamente
de acordo com os tratamentos (Quadro 3).  Os
maiores teores de P no solo foram observados nos
tratamentos 4 e 5, onde foi aplicada adubação
química juntamente com as maiores doses de
composto, 15,0 e 10,0 t ha-1, respectivamente, que,
por sua vez, não diferiram do tratamento 6.  O menor
valor de P disponível foi observado quando se
aplicaram 10,0 t ha-1 de CLU (tratamento 2).

Verificou-se, ainda, que, apesar de os tratamentos
não mostrarem diferenças significativas quanto ao
pH do solo (pH CaCl2 variou de 5,9 a 6,5), os mesmos
foram superiores ao valor de pH determinado
inicialmente no experimento, confirmando, assim,
um dos efeitos da adição de compostos orgânicos, a
elevação do pH no solo, fato também observado por
Coker & Mathews (1991) e Hernando et al. (1989).

Todavia, a adição química de fertilizantes também
contribuiu de forma semelhante para o pequeno
incremento no pH (Tratamento 1).

Comparando os resultados da análise química do
solo obtidos antes do início do experimento com os
obtidos após a sua conclusão, pôde-se observar que,
além da discreta elevação do pH, a adição de
composto de lixo urbano, especialmente quando
adicionado à adubação química, também promoveu
tendência de pequeno aumento na matéria orgânica
e manteve teores adequados de P e K no solo,
corroborando com dados observados por Cabrera et
al. (1989).

CONCLUSÕES

1. A adubação orgânica com composto de lixo
urbano promoveu discreto incremento no pHCaCl2

 e
manteve teores adequados de P e K no solo.

2. O composto de lixo urbano na dose de 10,0 t ha-1

proporcionou condições suficientes para adequada
nutrição, desenvolvimento e produção da cultura do
gladíolo.
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